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RESUMO 
 
Uma das preocupações pela implantação da Usina Hidrelétrica de Santo Antônio era a 
interferência que ela causaria nas atividades de pesca e dos próprios peixes em suas áreas de 
influência direta e indireta no rio Madeira. O presente estudo visou avaliar se a construção da 
barragem da Usina Hidrelétrica de Santo Antônio está impedindo a passagem das larvas de 
Pimelodidae, família à qual pertencem os grandes bagres migradores. Para tanto, 
mensalmente foram realizadas pescarias com uma rede de arrasto de fundo especializada na 
captura de larvas e juvenis que habitam o fundo do rio, no período de Janeiro de 2014 a 
Fevereiro de 2015.  Estes dados foram comparados com aqueles obtidos desde Abril de 2009 
que se encontram em um banco de dados no Laboratório de Ictioplâncton do INPA em 
Manaus. As capturas foram realizadas nas mesmas posições tanto em relação à cachoeira de 
Santo Antônio inicialmente, quanto em relação à barragem da Usina Hidrelétrica de Santo 
Antônio, durante e após a sua conclusão. A avaliação foi realizada comparando-se a 
abundância dessas larvas e juvenis por Período (Anos) Fase (Cheia, Vazante, Seca e 
Enchente) e Posição (Montante e Jusante) da cachoeira e da UHE. Os resultados obtidos 
através de ANOVA Fatorial com três fatores indicaram que não houve interação significativa 
dos três fatores ao nível de 5% de probabilidade, mostrando que a presença da barragem com 
suas turbinas, não interferiu na passagem das larvas e juvenis de Pimelodidae, ao mesmo 
tempo em que houve diferença significativa na abundância das larvas e juvenis entre as fases 
hidrológicas e entre os períodos estudados. Esse comportamento aconteceu de forma 
semelhante tanto a Montante quanto a Jusante. Ao avaliar as larvas e juvenis de 
Brachyplatystoma, houve pequenas oscilações na curva de ocorrência de seus representantes. 
Entretanto, houve decréscimo na ocorrência e abundância de jovens de Calophysus 
macropterus e Pinirampus pirinampu duas espécies que foram abundantes antes do 
fechamento da barragem. 
 
 
Palavras-chave: grandes bagres, migração, hidrelétricas, desenvolvimento inicial. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
ABSTRACT 
 
One concern for the implementation of the hydroelectric plant of Santo Antônio was the 
interference that it would cause in fishing activities and the fish themselves in their areas of 
direct and indirect influence on the Madeira River. This study aimed to assess whether the 
construction of the Santo Antônio hydroelectric plant dam is preventing the passage of larvae 
of Pimelodidae family the at belong to the large migratory catfish. For this, monthly were 
conducted fisheries with bottom trawl specialized in capture larvae and juveniles inhabiting 
the river bottom, from January 2014 to February 2015. These data were compared with those 
obtained since April 2009 who are in a database in Ichthyoplankton Laboratory of INPA in 
Manaus, in the same positions regarding both the San Antonio waterfall initially, as compared 
to the dam hydroelectric plant Santo Antonio, during and after its completion. The evaluation 
was performed by comparing the abundance of these larvae and juveniles by Period (Years) 
Phase (Full, Vazante, Drought and Flood) and position (amount and Downstream) waterfall 
and HPP. The results obtained by ANOVA factorial with three factors indicated that there was 
no significant interaction of three factors at 5% probability, showing that the dam's presence 
with their turbines do not interfere with the passage of larvae and juveniles of Pimelodidae at 
the same time was no significant difference in the abundance of larvae and juveniles between 
the hydrological phases and between the study periods. This behavior happened in a similar 
way as both Upstream Downstream. In assessing the larvae and juveniles of 
Brachyplatystoma, there were small variations in the occurrence of representatives curve. 
However, there was a decrease in the occurrence and abundance of youth Calophysus 
macropterus and Pinirampus pirinampu two species that were abundant before the dam was 
closed. 
 
Key words: large catfish, migration, hydroelectric, initial development 
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INTRODUÇÃO 
 Independente da origem, as perturbações ao ambiente influenciam na abundância e 
distribuição temporal das larvas de peixes (REYNALTE-TATAJE et al., 2012). As 
hidrelétricas atuam diretamente na disponibilidade de larvas de peixes porque a sua presença 
produz impactos, principalmente sobre as espécies migratórias (WINTER et al., 2006; 
LARINIER, 2008; ALHASSAN et al., 2015). 
Vários estudos têm sido direcionados a medir esses impactos ou a estudar as respostas 
dos peixes às mudanças de regimes dos rios (MURCHIE et al., 2008), dos efeitos das 
Turbinas das Hidrelétricas sobre a passagem dos peixes em diferentes estágios de 
desenvolvimento (CADA, 2008) e, também, sobre as alterações nas comunidades ictiícas 
devido a eliminação de barreiras naturais e suas implicações na diversidade local (JÚLIO et 
al., 2009; DUGAN et al., 2010; ZIV et al., 2012; VITULE et al., 2012; LIERMANN et al., 
2012). 
Acumular água em um reservatório é condição essencial para a geração de 
hidroenergia e para isso é necessário uma barragem, a qual ocasiona transformações de rios 
(ANDERSON et al., 2006; KAHN et al., 2014). Tanto o reservatório quanto a barragem 
podem gerar alterações no comportamento dos peixes de uma determinada área, em todas as 
suas fases de desenvolvimento, e, principalmente, nas atividades de reprodução e de 
alimentação dos mesmos, devido às alterações provocadas ao meio aquático e que também 
refletem nos demais seres vivos locais (SCHILT, 2007; POMPEU et al., 2011; PETESSE & 
PETRERE, 2012; ZIOBER et al., 2012; HAWKSHAW et al,. 2013). 
A principal mudança que ocorre nas áreas destinadas ao reservatório é a estagnação de 
processo natural de flutuação do nível das águas. Esse é um tema importante porque as 
espécies de peixes da bacia amazônica têm suas histórias de vida adaptadas às inundações 
sazonais, e as migrações para a desova são fenômenos altamente relacionados ao ciclo 
hidrológico (WELCOMME, 1985; SANTOS & FERREIRA, 1999; CAROSFELD et al., 
2004). 
O nível de conhecimento sobre essas adaptações demonstra que as espécies de peixes 
dos rios da Amazônia, dentro de cada ordem, seja Characiforme, Siluriforme, Perciforme, 
Engrauliforme ou mesmo Tetraodontotiforme, aproveitam o momento ideal dentro de um 
ciclo hidrológico para a sua reprodução (ARAÚJO-LIMA & OLIVEIRA, 1998). 
A inserção de um reservatório numa vasta área no rio Madeira onde antes ocorriam 
flutuações sazonais do nível de água gerará respostas talvez imediatas dos peixes no seu 
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comportamento pois, de acordo com Junk et al. (1989) a força motora para a manutenção dos 
ecossistemas caracterizados por rios de grande porte da Amazônia é o pulso de inundação, 
devido a sua previsibilidade, pois a ele está relacionado o fluxo de nutrientes ao longo do ano.  
Vannote et al. (1980) já afirmavam que existe um fluxo contínuo de condições biológicas e 
físicas que se alteram nos rios desde as suas cabeceiras até a sua boca. 
As atividades de reprodução e alimentação dos peixes estão associadas a essas 
alterações naturais que ocorrem sazonalmente e cada parte desse processo, serve como 
indicativo para o comportamento dos mesmos em todas as fases do seu ciclo de vida. 
No caso dos Characiformes migradores, a migração para a desova tem como destino 
os rios amazônicos de maior produtividade biológica, e o estímulo para a migração se dá no 
momento em que as águas destes rios se elevam e começam a inundar suas planícies 
adjacentes (LOWE-McCONNELL, 1999; LIMA & ARAÚJO-LIMA, 2004). 
Aproveitando esta maior produtividade, os Characiformes migram de tributários de 
águas pretas e claras, com áreas de inundação mais pobres em nutrientes, para desovar nos 
rios de águas brancas, de planícies inundáveis mais produtivas (GOULDING, 1980). Desta 
forma, as confluências de lagos ou rios de águas pretas e claras com os rios de água branca 
são importantes áreas de estímulo para a desova destes peixes (GOULDING, 1979; 
RIBEIRO, 1983; ZANIBONI-FILHO, 1985). 
Os rios de águas barrentas da bacia amazônica, com alto teor de nutrientes e sólidos 
em suspensão, oriundos da porção andina da bacia, tais como o Solimões, o Amazonas, o 
Purus, o Juruá, o Madeira entre outros, são os que detêm as planícies de inundação de alta 
produtividade, denominadas áreas de várzea (BARTHEM & FABRÉ, 2004). A alta 
produtividade dessas áreas de várzea está ligada às características hidroquímicas das águas 
barrentas ou “brancas”, que favorecem a produção primária, a qual sustenta uma complexa 
rede trófica (SIOLI, 1984; BAYLEY, 1989). 
Após a desova dos peixes, os ovos e larvas derivam no leito de rios de águas brancas, 
principalmente próximos às margens, sendo dispersos na várzea através de canais de lagos e 
paranás, pela elevação do nível da água durante o período de enchente (ARAÚJO-LIMA, 
1984; PETRY, 1989). Assim, a desova na enchente proporciona uma maior facilidade de 
entrada nas planícies alagáveis para as larvas e, conseqüentemente, uma maior oportunidade 
de encontrar alimento e abrigo nas áreas de várzea (LEITE et al., 2000; SANCHÉZ-BOTERO 
& ARAÚJO-LIMA, 2001). 
Araújo-Lima (1990) afirma que, para a sobrevivência da prole recém gerada de 
Characiformes migradores, no momento da primeira alimentação, as larvas devem estar 
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próximas das áreas de várzea, e que este fato pode explicar porque muitas destas espécies têm 
somente uma desova por ano, concentrada no início da inundação. Segundo Welcomme 
(1979), esta estratégia reprodutiva está largamente difundida entre os peixes que habitam 
sistemas fluviais com áreas inundáveis, como os rios africanos, asiáticos e sul-americanos.
 Esse autor comenta que o acoplamento das migrações de desova com o início da 
inundação é tão forte que em rios como o Amazonas, o Zaire e o Mekong, pode haver uma 
diferença de até um mês entre a migração de populações da mesma espécie dos cursos 
superior e inferior, de acordo com o progresso da enchente rio abaixo. 
A utilização de habitats “berçários” em áreas de planície de inundação por peixes em 
fases iniciais de vida gerou um modelo que alguns autores chamaram de “recrutamento de 
planícies inundáveis” ou “recrutamento de inundação” (HUMPHRIES et al., 1999; KING et 
al., 2003). 
Os Siluriformes de pequeno porte da família Pimelodidae reproduzem na época de 
enchente anual e tem como presas principais as larvas de Characiformes (MOURA, 1998) e 
para isso os seus reprodutores fazem algum tipo de migração para áreas onde haverá grande 
oferta de larvas que é justamente na calha principal do rio nas suas margens e na época de 
enchente. 
Por outro lado, existem aquelas espécies que utilizam como estratégia passarem toda a 
sua vida no canal principal dos rios, de onde retiram a sua energia para o crescimento inicial e 
para isso, necessitam seguir o fluxo de água rio abaixo e rio acima. 
A explanação acima tem como finalidade mostrar a dimensão da importância do curso 
natural das águas dos rios da Amazônia para os peixes da região e, fatalmente, a construção 
de uma barragem nesses rios interfere neste processo. Qualquer tipo de ruptura no percurso do 
rio e na disponibilidade dos recursos alimentares principalmente, pode gerar sérios problemas 
no recrutamento anual. Nesse cenário se encaixam os grandes bagres migradores do rio 
Madeira, objetos do presente estudo. 
A espécie foco de maior preocupação com a construção da Hidrelétrica de Santo 
Antônio têm sido a dourada, Brachyplatystoma rousseauxii, seguida por B. filamentosum, B. 
capapretum e B. platynemum, todas de grande importância no mercado de Porto Velho e 
adjacências, e que contribuem, há décadas, para o desenvolvimento da região no setor 
pesqueiro. 
Adultos dessas espécies ultrapassam naturalmente as cachoeiras do rio Madeira para 
desovarem nas áreas superiores do mesmo.  Muitos desses grandes bagres chegam ao pé dos 
Andes onde reproduzem (BARTHEM & GOULDING, 1997; LEITE et al., 2006), e suas crias 
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descem o canal do rio, derivando em uma sequência de corredeiras, e os seus ovos e larvas 
são conduzidos passivamente pela correnteza, até o momento em que se tornam jovens 
iniciais (LEITE, obs. pess.). Nesse processo de transformação ontogenética os peixes formam 
todas as suas nadadeiras o que lhes possibilita autonomia natatória (NAKATANI et al., 2001). 
Os dados registrados nos relatórios da ictiofauna, secção monitoramento do 
ictioplâncton da UHE Santo Antônio (DORIA et al., 2011), demonstram que a maior 
incidência de juvenis de grandes bagres, principalmente de B. rousseauxii, é no fundo do rio 
junto ao substrato, o que também foi observado por Cella-Ribeiro et al. (2015). Estes jovens 
percorrem um longo caminho até alcançarem o estuário amazônico onde incrementam o seu 
crescimento com as reservas alimentares locais (BARTHEM et al., in press). 
No caso de B. rousseauxii há o retorno dos peixes dessa espécie do estuário, o que 
ocorre após os mesmos atingirem tamanho adequado para iniciarem uma nova viagem rumo 
às regiões de cabeceira do rio Madeira, o que se configura como mais uma longa migração 
(BARTHEM et al., in press), estabelecendo-se, portanto, duas rotas migratórias: a de subida 
na fase adulta e a de descida na fase larval/juvenil. 
A ruptura de um desses dois movimentos migratórios poderia ocasionar grandes 
perdas no estoque pesqueiro das espécies que apresentam esse comportamento e, de certa 
forma, influenciar em uma fração importante para o desenvolvimento regional do estado de 
Rondônia. 
Essa ruptura é esperada com a construção de uma barragem no rio Madeira, pois essa 
barragem poderá influenciar tanto no movimento lateral dos peixes na região do reservatório, 
quanto no seu movimento longitudinal de acordo com o comportamento migratório de cada 
espécie. 
O presente estudo será concentrado no comportamento das larvas e juvenis de 
Pimelodidae, que conjuga os grandes bagres migradores, quanto à sua capacidade ou não de 
ultrapassarem a área de barragem da UHE-Santo Antônio no sentido Montante/Jusante. 
Pompeu et al. (2011), efetuaram experimentos de passagem de ovos e larvas de peixes 
em um reservatório e mostraram que o sucesso na passagem das larvas estava associado com 
o tempo de residência da água no reservatório, isto é, quanto menos tempo de residência da 
água mais chances os ovos e larvas tem de sucesso em atravessá-lo. 
Uma outra possibilidade de sucesso na passagem das larvas e juvenis pela área da 
represa no sentido montante/jusante, é o tamanho diminuto dos juvenis iniciais que pode 
favorecer sua sobrevivência devido ao menor atrito ao passarem pelas turbinas (BOUBÉE & 
HARO, 2003; CADA, 2008). 
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O tempo de residência da água no reservatório de Santo Antônio é curto em relação a 
muitos empreendimentos hidroelétricos e isso poderá, de certa forma, favorecer a passagem 
de juvenis através da represa. Portanto, como forma de elucidar apenas a questão da migração 
de larvas e juvenis de bagres, o presente estudo tem como foco principal, avaliar se a 
barragem no rio Madeira para a formação do reservatório da Usina Hidrelétrica Santo Antônio 
está influenciando na migração rio abaixo, das larvas e juvenis de peixes da família 
Pimelodidae. 
Pelo seu tamanho diminuto e pela capacidade que estas larvas e juvenis apresentam 
em ultrapassarem áreas com forte turbulência como as cachoeiras do rio Madeira, 
trabalharemos com a Hipótese nula (Ho) de que a barragem da Usina Hidrelétrica Santo 
Antônio não impede a passagem das larvas e juvenis de Pimelodidae no sentido 
Montante/Jusante e, como Hipótese alternativa (HA) o inverso; a barragem da Usina 
Hidrelétrica Santo Antônio impede a passagem das larvas e juvenis de Pimelodidae no sentido 
Montante/Jusante. 
 
1. OBJETIVOS 
1.1. GERAL 
Avaliar se a barragem da Usina Hidrelétrica Santo Antônio influencia na abundância de 
larvas de peixes da família Pimelodidae no rio Madeira. 
 
1.2. ESPECÍFICOS 
1. Avaliar se há influência da Usina Hidrelétrica Santo Antônio na passagem de larvas e 
juvenis da região a montante para a jusante da barragem; 
2. Avaliar se há variação temporal na abundância de larvas de Pimelodidae; 
3. Descrever o comportamento da curva de abundância para as larvas e juvenis de 4 
espécies de Brachyplatystoma; 
4. Descrever o comportamento da curva de abundância de larvas e juvenis de Calophysus 
macropterus; 
5. Descrever o comportamento da curva de abundância de larvas e juvenis de Pinirampus 
pirinampu. 
 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
 
15 
 
2.1. ÁREA DE AMOSTRAGEM 
O rio Madeira nasce nos Andes na Bolívia, onde se concentra 50% de sua área de 
drenagem, com 10% dessa área no Peru e 40% no Brasil. Essa área de drenagem é formada 
pelo rio Beni até a confluência com o rio Mamoré, em frente à localidade boliviana de Villa 
Bella, na fronteira brasileira. A partir daí, ele segue por 1.700 km pela Amazônia brasileira, 
até desembocar no rio Amazonas, 40 km a montante da cidade de Itacoatiara (MASSON, 
2005). 
No final da década de 1970, Goulding (1979) dividiu o rio Madeira em quatro zonas: 
baixo rio Madeira, da jusante do rio Aripuanã até a foz no rio Amazonas; médio rio Madeira, 
entre o rio Aripuanã e o rio Machado, já no estado de Rondônia, e alto rio Madeira que vai da 
cachoeira de Santo Antônio até o rio Machado, compreendendo o trecho entre Porto Velho até 
a foz do rio Beni. 
 
Figura 1. Mapa da América do Sul com trecho do rio Madeira até Porto Velho destacado com retângulo e área do 
reservatório da Usina Hidrelétrica Santo Antônio em imagem, com demarcação de áreas de coletas a montante e 
a jusante. 
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O rio Madeira é o tributário mais importante do rio Amazonas tanto em volume quanto 
em extensão sendo também um dos 5 maiores rios do mundo (GOULDING et al., 2003). As 
suas nascentes estão localizadas nos Andes e é formado por dois grandes rios, o Beni que 
nasce no Perú, e o Mamoré, que nasce na Bolívia, os quais lhe depositam uma grande 
quantidade de sedimentos. É o único afluente do rio Amazonas a drenar os principais tipos de 
áreas de drenagem da Amazônia: os flancos altamente erosivos dos Andes, o Maciço 
Brasileiro desnudado e antigo, e as terras baixas do Terciário cobertas por florestas alagáveis 
(GOULDING, 1979). 
Até alcançar a cachoeira de Santo Antônio em Porto Velho, o rio Madeira é um rio 
com muitas cachoeiras e drena uma área relativamente encaixada com margens altas. A partir 
da cachoeira de Santo Antônio, o rio Madeira não apresenta mais nenhuma corredeira e, à 
medida que se distancia da cidade de Porto Velho torna-se um rio com margens de inundação 
com uma extensa área de várzea. 
Essa extensa área de várzea é formada principalmente porque o rio Madeira transporta 
grande quantidade de sedimentos, cerca de 330 ton/km2/ano (LATRUBESSE et al., 2005), e 
sua bacia de drenagem ocupa 20% da área total da bacia Amazônica. 
Devido à importância da sua vazão e pelo seu transporte de sólidos em suspensão é um 
rio que tem despertado interesse de vários autores (SIOLI, 1967; MORTATTI et al., 1989; 
MARTINELLI et al., 1989; MARTINELLI et al., 1993; GAILLARDET et al., 1997; GUYOT 
et al., 1999; FILIZOLA-JÚNIOR, 1999; AALTO et al., 2003; 2006; TARDY et al., 2005; 
LATRUBESSE et al., 2005; DOSSETO et al., 2006; BERNNARDI et al., 2009) os quais 
destacam a importância desses sólidos em suspensão na composição físico-química de suas 
águas. 
Toda a complexidade da área de drenagem e sua composição físico-química 
contribuem para a bacia do rio Madeira ser reconhecida com área rica em espécies de peixes 
(LEME, 2005; CAMARGO & GIARRIZZO, 2007; RAPP PY-DANIEL et al., 2007; 
ARAÚJO et al., 2009; TORRENTE-VILARA, 2009; DE QUEIROZ et al., 2013). 
 
2.2. COLETA DE AMOSTRAS 
As amostras de larvas e juvenis de Pimelodidae foram feitas em 10 pontos da região 
próxima ao reservatório da UHE Santo Antônio, sendo 5 a montante e 5 a jusante da barragem 
(Figura 1), em coletas mensais, de Janeiro de 2014 a Fevereiro de 2015 totalizando 120 
amostras. Foi utilizada uma rede de arrasto “trawl net”, que tem como característica fazer 
uma varredura no fundo do rio. Esta rede é composta por duas portas de madeira posicionadas 
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na frente de uma rede afunilada com dimensões de 3 m de comprimento X 5 m de largura X 
0,5 m de altura da boca, com malhas que vão de 30 mm até 5 mm de abertura desde a 
extremidade anterior até a posterior (Figura 2). Essa rede foi modificada e na qual foi inserida 
uma tela com malhas de 1mm de abertura para que a mesma se tornasse apta à captura de 
larvas e juvenis que vivem no substrato do fundo do rio. 
A rede foi lançada de uma canoa em movimento e assim que a corda esticava e o 
lançamento tinha sucesso com a armação adequada do equipamento, arrastava-se essa rede no 
fundo do rio com força máxima utilizando a força de um motor de popa de 40 HP por 
completar 10 minutos em áreas do rio previamente escolhidas com o auxílio de uma sonda, 
para evitar obstáculos (tronco ou restos de barcos ou de dragas no fundo do rio). 
 
 
 
Figura 2. Rede de arrasto de fundo “trawl net” sendo lançada e retirando larvas e juvenis da rede, da esquerda 
para a direita (Fotos de Leite, R.G.). 
  
Ao ser retirada da água a rede era examinada e dela eram extraídas larvas e juvenis 
iniciais de peixes os quais eram acondicionados em sacos plásticos previamente identificados 
e o material era depositado em uma caixa térmica contendo gelo, o restante do material além 
daqueles visualizados era acondicionado em um saco plástico com a mesma identificação em 
cada captura e daí conduzido ao laboratório da Universidade Federal de Rondônia para ser 
triado com a ajuda de estereomicroscópio. 
Todas as larvas e juvenis foram identificados no mais baixo nível taxonômico possível 
com o suporte de literatura específica. Naqueles em que existia dúvidas houve a ajuda de um 
especialista para a identificação. 
 
3. ANÁLISE DOS DADOS 
Assim que foram identificadas, os dados das larvas foram lançados em planilha Excel 
e foram posteriormente comparados aos dados organizados em um Banco de Dados com 
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registros de captura desde Abril de 2009 coletados antes, durante e após o fechamento da 
barragem da Usina Hidrelétrica de Santo Antônio. 
Foi aplicado o Índice de Diversidade de Shannon-Wiener (H’) que leva em 
consideração o número das espécies e as espécies dominantes em cada um dos anos avaliados 
(2009 a 2014). Esse procedimento teve como objetivo principal verificar possíveis alterações 
na comunidade de peixes da família Pimelodidae representada pelas suas larvas e juvenis ao 
longo do tempo. 
O procedimento estatístico utilizado para as comparações do comportamento das 
larvas ao longo do tempo foi a ANOVA com três fatores (STATISTICA 7). Nessa análise 
foram considerados 4 Períodos de captura por questões de ajuste do desenho amostral 
(2010/2011, 2011/2012, 2012/2013 e 2013/2014), Posição de captura (montante e jusante), 
Fase de captura (enchente, cheia, vazante e seca) como fatores e o número de larvas 
(convertida em raiz quadrada de n + 0,5) como variável resposta, resumindo-se na fórmula 
seguinte: 
Y= µ + Período + Posição + Fase + interações + Resíduos 
 
Para comparar as seis espécies aqui definidas como de grande interesse dentre os 
Pimelodideos foi aplicada uma Análise de Variância One Way (STATISTICA 7), cujos 
fatores foram a espécie e o ano e a variável resposta foi a abundância de suas larvas, 
representada em raiz quadrada de n + 0,5. Quatro dessas espécies pertencem ao gênero 
Brachyplatystoma e as duas outras são Calophysus macropterus e Pinirampus pirinampu. As 
comparações das médias de abundância de cada espécie foram avaliadas individualmente 
entre os anos de captura pelo Teste Tuckey HSD para amostras desiguais (p<0,5). 
Um critério para a escolha das espécies foi o de sua importância comercial e o outro 
pela sua abundância no rio Madeira em coletas anteriores a 2014/2015.  No caso, 
Brachyplatystoma spp. representam os grandes bagres e Calophysus e Pinirampus são 
reconhecidamente muito abundantes nos rios da Amazônia. No caso de Calophysus 
macropterus ela é exportada aos países vizinhos da América do Sul e atualmente é um foco de 
discussões, de cunho preservacionista pois, para a sua captura em grande quantidade, os 
pescadores se valeram da matança de botos usando-os como isca. 
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4. RESULTADOS 
Dos 259 exemplares capturados, 191 foram identificados em nível de espécie, 23 
foram identificados em nível de Família ou Gênero e 45 não foram identificadas por estarem 
muito danificadas (Tabela 1). A maioria das espécies coletadas pertencia ao Gênero 
Brachyplatystoma das quais alguns exemplares foram identificados apenas em nível de gênero 
sendo descritos como Brachyplatystoma sp. por estarem danificadas de alguma forma 
impedindo a visualização de todas as estruturas para a identificação em nível de espécie. 
 
Tabela 1. Abundância de peixes da família Pimelodidae capturadas com rede de arrasto de fundo (Trawl net) a 
jusante e a montante da cachoeira de Santo Antônio e UHE-Santo Antônio entre Janeiro de 2014 e Fevereiro de 
2015. 
 
Ano Classificação Quantidade 
 
Brachyplatystoma capapretum 12 
 
Brachyplatystoma filamentosum 26 
 
Brachyplatystoma juruense 26 
 
Brachyplatystoma platynemum 10 
 
Brachyplatystoma rousseauxii 17 
 
Brachyplatystoma sp. 18 
 
Brachyplatystoma tigrinum 9 
2014 Brachyplatystoma vaillantii 4 
 
Calophysus macropterus 6 
 
Heptapteridae 4 
 
Megalonema sp 1 
 
NI 44 
 
Pimelodidae 7 
 
Pinirampus pirinampu 18 
 
Platynematichthys notatus 39 
 
Sorubim lima 1 
 
Sorubimichthys planiceps 9 
 
Hemisorubim platyrhynchos 1 
Total 2014 
 
252 
 
Brachyplatystoma filamentosum 1 
2015 Brachyplatystoma rousseauxii 5 
 
NI 1 
Total 2015 
 
7 
Total geral 
 
259 
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Tabela 2. Índice de Diversidade de Shannon-Wienner de juvenis de peixes entre Abril de 2009 e Dezembro de 
2015, nas regiões situadas imediatamente a montante e a jusante da cachoeira de Santo Antônio/Usina 
Hidrelétrica de Santo Antônio. 
 
Ano de captura Número de espécies Índice de Diversidade de Shannon-Winner 
2009 14 0,980755 
2010 28 0,624833 
2011 23 1,217098 
2012 24 1,133716 
2013 16 0,914722 
2014 11 0,979922 
 
Os resultados dos Índices de Diversidade de Shannon (Tabela 2) mostraram o menor 
valor para o ano de 2010, justamente o ano em que ocorreu a maior quantidade de larvas. Este 
índice foi influenciado pela grande abundância de larvas de Calophysus macropterus e 
Pinirampus pirinampu em relação às outras 26 espécies que ocorreram em menor número de 
indivíduos naquele ano. Justamente no ano de 2014 foi capturado o menor número de espécies 
em relação aos demais se assemelhando a 2009, porém em 2009 só foram amostrados 9 
meses. 
A Análise de Variância mostrou que a interação entre período de captura, fase 
hidrológica e posição de captura das larvas e juvenis não foi significativa ao nível de p < 0,05. 
Observando a Figura 3, há comportamento semelhante na abundância de larvas tanto a 
montante quanto a jusante da barragem Usina Hidrelétrica de Santo Antônio, isto é, nas duas 
posições, a abundância de larvas responde da mesma forma aos períodos de captura e às fases 
do ciclo hidrológico. 
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Figura 3. Abundância de larvas de Pimelodidae e a interação entre os fatores período anual, posição (Jusante e 
Montante) da Usina Hidrelétrica Santo Antônio e fases hidrológicas do rio Madeira de Abril/2010 a 
Janeiro/2015. Barras verticais denotam intervalo de confiança de 0,95. 
 
Houve diferença significativa na abundância de larvas de Pimelodidae entre os 
períodos de coleta, destacando a seca de 2010-2011 como a de maior abundância, tanto dentro 
do período, quanto entre os demais períodos estudados (Figura 4). Na maioria dos casos, 
houve uma tendência ao aumento do número de larvas nas fases seca e enchente 
respectivamente em relação às outras duas fases hidrológicas independente do período 
estudado. 
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Anova; Fase * Período: F(9, 920)=23,511, p=0,0000
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Figura 4. Abundância de larvas de peixes da família Pimelodidae por fase hidrológica, entre 2010 e 2015 na área 
de influência da Usina Hidrelétrica Santo Antônio no rio Madeira, Rondônia, Brasil. Barras verticais denotam 
intervalo de confiança de 95%. 
 
 
Houve diferença entre as fases do ciclo hidrológico com destaque para o período de 
seca (Figura 5) onde foi observada maior abundância de larvas e juvenis. Entretanto, a figura 
5 evidencia que dentro de uma mesma fase hidrológica não há diferença entre a abundância de 
larvas nas duas posições em relação à Cachoeira de Santo Antônio e à Usina Hidrelétrica 
Santo Antônio. 
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Anova; Fase*Posição: F(3, 920)=1,8907, p=,12950
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Figura 5. Abundância de larvas de Pimelodidae por Fase hidrológica e posição em relação à Usina Hidrelétrica 
de Santo Antônio entre 2009 e 2015, Rondônia, Brasil. 
 
 
Houve diferença na abundância das larvas de Pimelodidae entre os períodos estudados, 
e, em todos os períodos, exceto 2012-2013, não ocorreu diferença entre a quantidade de 
larvas, sendo capturadas mais a montante do que a jusante da cachoeira de Santo Antônio e 
Usina Hidrelétrica de Santo Antônio. 
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Anova; Período*Posição: F(3, 920)=3,9322, p=,00838
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Figura 6. Demonstrativo da abundância de larvas de Pimelodidae na área de influência imediatamente a 
montante e a jusante da Usina Hidrelétrica de Santo Antônio no rio Madeira em Porto Velho-RO. Brasil. 
 
 
Abundância de larvas e juvenis de Brachyplatystoma spp., Calophysus macropterus e 
Pinirampus pirinampu. 
 
Os jovens das espécies avaliadas separadamente dos demais representantes da família 
foram representados por Brachyplatystoma rousseauxii (Figura 7), B. filamentosum (Figura 
9), B. platynemum (Figura 11), B. capapretum (Figura 13), Pirinampus pirinampu (figura 15), 
Calophysus macropterus (Figura 17). 
As larvas e juvenis de B. rousseauxii (Figuras 7 e 8) apresentaram abundância variável 
entre os períodos amostrados mas esta variação não foi considerada estatisticamente diferente 
pelo teste de Tuckey HSD no nível de p < 0,05.  E o mesmo ocorreu para as demais espécies 
do gênero (Figuras 9 e 10; 11 e 12; 13 e 14 respectivamente). 
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Brachyplatystoma rousseauxii (23mm CP) 
 
Figura 7. Vista lateral de juvenil inicial de Brachyplaltystoma rousseauxii capturado no rio Madeira na área de 
influência da Usina Hidrelétrica Santo Antônio (Acervo do laboratório de Ictioplânton/INPA/CBIO, Desenho de 
Cortes, L. A). 
 
 
 
 
Figura 8. Abundância das larvas de Brachyplatystoma rousseauxii na área de influência da Cachoeira de Santo 
Antônio e Usina Hidrelétrica Santo Antônio entre Abril de 2009 a Janeiro de 2015. Teste Tuckey HSD (NS) 
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Brachyplatystoma filamentosum (23 mm CP) 
 
Figura 9. Vista lateral de juvenil inicial de Brachyplaltystoma filamentosum capturado no rio Madeira na área de 
influência da Usina Hidrelétrica Santo Antônio (Acervo do laboratório de Ictioplânton/INPA/CBIO, Desenho de 
Cortes, L. A). 
 
 
 
 
Figura 10. Abundância das larvas de Brachyplatystoma filamentosum na área de influência da Cachoeira de 
Santo Antônio e Usina Hidrelétrica Santo Antônio entre Abril de 2009 a Janeiro de 2015. Teste Tuckey HSD 
(NS) 
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Brachyplatystoma platynemum (21mm CP) 
 
Figura 11. Vista lateral de juvenil inicial de Brachyplaltystoma platynemum capturado no rio Madeira na área de 
influência da Usina Hidrelétrica Santo Antônio (Acervo do laboratório de Ictioplânton/INPA/CBIO, Desenho de 
Cortes, L. A). 
 
 
 
 
Figura 12. Abundância das larvas de Brachyplatystoma platynemum na área de influência da Cachoeira de Santo 
Antônio e Usina Hidrelétrica Santo Antônio entre Abril de 2009 a Janeiro de 2015. Teste Tuckey HSD (NS) 
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Brachyplatystoma capapretum (16mm CP) 
 
Figura 13. Vista lateral de juvenil inicial de Brachyplaltystoma capapretum capturado no rio Madeira na área de 
influência da Usina Hidrelétrica Santo Antônio (Acervo do laboratório de Ictioplânton/INPA/CBIO, Desenho de 
Cortes, L. A). 
 
 
 
 
Figura 14. Abundância das larvas de Brachyplatystoma capapretum na área de influência da Cachoeira de Santo 
Antônio e Usina Hidrelétrica Santo Antônio entre Abril de 2009 a Janeiro de 2015. Teste Tuckey HSD (NS). 
 
  
Ao contrário das larvas e juvenis de Brachyplatystoma spp. as espécies Pinirampus 
pirinampu (Figura 15) e Calophysus macropterus (Figura 17) apresentaram declínio na sua 
abundância desde 2009 até 2014 pelo teste de Tuckey HSD p < 0,05; (Figuras 16 e 18). 
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Pirinampus pirinampu (11 mm CP) 
 
Figura 15. Vista lateral de juvenil inicial de Pirinampus pirinampu capturado no rio Madeira na área de 
influência da Usina Hidrelétrica Santo Antônio (Acervo do laboratório de Ictioplânton/INPA/CBIO, Foto de 
Leite, R. G). 
 
 
 
 
Figura 16. Abundância das larvas de Calophysus macropterus na área de influência da Cachoeira de Santo 
Antônio e Usina Hidrelétrica Santo Antônio entre Abril de 2009 a Janeiro de 2015. Teste Tuckey HSD (p < 
0,05) 
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Calophysus macropterus (10,4 mm CP) 
 
Figura 17. Vista lateral de juvenil inicial de Calophysus macropterus capturado no rio Madeira na área de 
influência da Usina Hidrelétrica Santo Antônio (Acervo do laboratório de Ictioplânton/INPA/CBIO, Foto de 
Leite, R. G). 
 
 
 
 
Figura 18. Abundância das larvas de Pinirampus pirinampu na área de influência da Cachoeira de Santo Antônio 
e Usina Hidrelétrica Santo Antônio entre Abril de 2009 a Janeiro de 2015. Teste Tuckey HSD (p < 0,05) 
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5. DISCUSSÃO 
 
Atividade reprodutiva x hidrelétricas e larvas e juvenis de peixes como 
indicadores de desovas. 
A alteração no comportamento de peixes e na composição das espécies é um resultado 
esperado principalmente nas áreas onde ambientes lóticos são transformados em ambientes 
lênticos. No rio Paraná, foi observado declínio no número de peixes que faziam migração para 
desova após o fechamento da barragem (PELICICE & AGOSTINHO, 2008) e também foi 
constatado diminuição na densidade de larvas e no número de taxa representados por elas, 
além da mudança no padrão de sua distribuição (SANCHES et al., 2006). Portanto, isto 
também era esperado no rio Madeira com construção da UHE-Santo Antônio. 
Muitas vezes a ausência de ovos e larvas de peixes de determinadas espécies pode ser 
em função das dificuldades que estes organismos apresentam em superar fatores relacionados 
aos aspectos hidrológicos, mesmo que tenha ocorrido a desova pelos pais. Vários aspectos 
podem interferir na vida dos peixes desde o seu nascimento (LECHNER et al., 2013) e um 
dos fatores que sofrem essa interferência é o padrão de  deriva das larvas de peixes devido 
principalmente às mudanças na hidrodinâmica e na alteração das condições abióticas que 
atuam principalmente na oferta de recursos alimentares para as larvas. 
Nessa fase da vida os peixes são tão suscetíveis às alterações ambientais que a simples 
mudança na morfologia do canal do rio pode interferir na dispersão de ovos e larvas de peixes 
(ERWIN & JACOBSON, 2015). 
Portanto, a ausência ou a diminuição do número de larvas e juvenis em uma área onde 
tenha sido instalada uma Usina Hidrelétrica como ocorreu com duas espécies de Pimelodidae 
do presente estudo é um acontecimento esperado. Muitas vezes, espécies que antes eram 
muito abundantes diminuem rapidamente como é o caso observado para Calophysus 
macropterus e Pinirampus pirinampu. É certo que não se pode apontar o que realmente 
aconteceu para esse resultado com os adultos dessas espécies ou com a dispersão de suas 
larvas, mas esse já pode ser um índice de interferência dessa atividade antrópica no ambiente. 
Em relação à alteração da comunidade ictiíca após formação de um reservatório 
Agostinho et al. (2008) observaram aumento de riqueza decorrente da incorporação de outros 
habitats, porém, esse fato não representa necessariamente uma vantagem para o ambiente, 
sendo simplesmente mais uma resposta produzida pela manipulação das condições naturais. 
Pouco se sabe sobre alterações na comunidade de peixes em decorrência da instalação 
de Hidrelétricas na bacia amazônica com base na presença de larvas de peixes. A 
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obrigatoriedade da inserção de monitoramento do ictioplancton em empreendimentos dessa 
natureza é muito recente no Brasil e este tipo de informação tem contribuído bastante para se 
ter uma ideia das alterações na atividade reprodutiva dos peixes em áreas de influência de 
barragens. 
Os resultados obtidos pelo índice de Diversidade de Shannon-Wiener considerando os 
dados de captura de larvas e juvenis de Pimelodidae de 2009 a 2014 nas regiões 
imediatamente a montante e jusante de Santo Antônio, mostraram o ano de 2010 como aquele 
que apresentou o menor Índice. Este resultado foi muito afetado pela grande abundância de C. 
macropterus e P. pirinampu apesar de terem sido identificadas larvas de 28 espécies de 
peixes. 
Embora o ano de 2014 tenha mostrado um Índice de Diversidade próximo a 1(um) 
como os demais anos avaliados, com exceção de 2010, neste período foram identificadas 
somente 11 espécies a partir das larvas e juvenis de peixes capturados em um ano completo. É 
evidente que a riqueza de espécies encontrada no fundo do rio diminuiu quase 50% do que 
aquela antes registrada. Portanto, esse é um alerta para que se acompanhe este setor do rio 
Madeira para verificar se de fato, há ou não uma relação entre a Usina Hidrelétrica e o 
declínio de espécies desovantes com o passar dos anos de fechamento das comportas. 
Em contraposição à diminuição de C. macropterus e P. pirinampu, a abundância das 
larvas e juvenis das espécies de Brachyplatystoma não decaiu desde 2009. No caso desses 
grandes bagres, as larvas capturadas em 2014 podem ser fruto da reprodução de seus pais em 
áreas situadas mais próximo às cabeceiras do rio Madeira (LEITE et. al., 2006). Isso indica 
que provavelmente os reprodutores já se encontravam nas áreas de cabeceira antes do 
fechamento das comportas e por lá, onde a sazonalidade das águas deve permanecer 
inalterada, os reprodutores estão desovando de acordo com as condições daquele local. 
A distância da área de reprodução pode ser medida indiretamente pelo estágio de 
desenvolvimento em que se encontra a larva de uma determinada espécie de peixe. Por 
exemplo, a presença de ovos nas redes de captura indicam que houve desova em áreas mais 
próximas aos locais de reprodução em rios. O fato de não terem sido registrados ovos e nem 
larvas em seus primeiros estágios de desenvolvimento em nossas amostras, indica que os 
espécimes ali coletados sejam provenientes de áreas de desova distantes. 
Segundo Goulding et al. (2003), a velocidade média do rio Madeira é de 1,2 m/s.  
Nessa condição, um ovo derivaria a uma distância maior que 85 km/dia. Com tempo médio de 
eclosão de 16 a 18 horas em média nos Pimelodidae estudados por NAKATANI et al., (2001), 
seria esperado, no máximo, que na área da UHE Santo Antônio estivesse passando uma larva 
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no estágio de cauda livre, isto é, uma larva recém eclodida, caso houvesse atividade 
reprodutiva a menos de 100 km de distância. 
Estudando a região da boca do rio Abunã, Barthem et al. (2014), encontraram que 
acima e abaixo da sua desembocadura no rio Madeira, a maior presença era de larvas em 
estágio de pré-flexão e flexão. É importante lembrar que o trecho ao qual os autores se 
referem ainda não sofria o efeito da formação de um reservatório e as espécies ainda 
reproduziam naquela área seguindo os modelos do Pulso de Inundação (JUNK, 1989) e de 
Rio Contínuo (VANNOTE et al., 1980). 
Retomando a questão da distância do local de desova; segundo Winemiller & Rose 
(1992) os jovens de Pimelodidae levam 1 mês para atingir tamanho de 11 a 16mm de 
comprimento. Nas regiões amostradas do presente estudo, a maioria das larvas e juvenis de 
Brachyplatystoma superou o tamanho de 10mm de Comprimento Padrão. Isto significa que 
provavelmente eles sejam frutos de desovas efetuadas em regiões muito distantes do local 
onde está instalada a UHE Santo Antônio e esse padrão já foi observado em períodos 
anteriores à instalação do Reservatório de Santo Antônio. 
Um aspecto importante e que não pôde passar despercebido é a maior abundância de 
larvas de Pimelodidae na fase seca do rio Madeira, considerando o regime local do nível das 
águas. Sabe-se que maioria das espécies migratórias da bacia amazônica reproduz quando as 
águas começam a subir, pois o estímulo para a migração se dá no momento em que as águas 
destes rios se elevam e começam a inundar suas planícies adjacentes (LOWE-McCONNELL, 
1999; LIMA & ARAÚJO-LIMA, 2004). 
Ocorre que as larvas e juvenis de Pimelodidae, principalmente do gênero 
Brachyplatystoma, como evidenciado em parágrafos anteriores, são oriundas de desovas 
efetuadas de regiões mais afastadas do local onde foram realizadas as capturas. Como o rio 
Madeira é muito extenso desde a sua nascente, o fenômeno da maior quantidade de água, 
fruto das precipitações locais, ocorre bem antes do que ocorre nas áreas de projeção do local, 
no caso época de seca, onde as larvas e juvenis de Pimelodidae foram capturados no presente 
estudo. 
O período de chuvas nas cabeceiras do rio Madeira é prolongado, chegando-se a 
conclusão que as larvas e juvenis capturados próximos a UHE - Santo Antônio foram 
desovadas na época em que o rio está com o maior volume de água nas cabeceiras (CAÑAS 
& WAYLEN, 2011; BARTHEM et al., in press) isto porque nestas condições a dispersão de 
seus ovos é mais eficaz. Uma das maiores diferenças apontadas no período de monitoramento 
durante todos os anos foi a presença de juvenis de Brachyplatystoma rousseauxii e B. 
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filamentosum em quase todos os meses do ano, independente de fase hidrológica local nas 
imediações da UHE-Santo Antônio. 
Como os jovens dessas espécies supostamente não necessitam das áreas inundadas 
porque são aptos a explorar os recursos energéticos adicionados ao rio e que lhes serve de 
alimento, essas espécies possivelmente mantenham um estoque desovante ao longo do ano 
podendo inclusive serem de populações distintas que habitam as regiões superiores do rio 
Madeira e que provavelmente ficam desovando por lá após a sua migração reprodutiva. 
 
A reprodução dos Pimelodidae e a ultrapassagem das larvas e juvenis pela área 
da Usina Hidrelétrica de Santo Antônio. 
Os resultados da Anova mostraram que a interação dos três fatores avaliados 
relacionados a período de coleta, fase hidrológica e posição em relação à barragem não foi 
significativa para a abundância de larvas e juvenis de Pimelodidae coletados no fundo do rio 
Madeira. 
O resultado deixa bem evidente que os elementos que atuavam antes da construção da 
Usina Hidrelétrica tais como a Sazonalidade das alterações dos níveis da água e que ainda 
ocorrem nas regiões de cabeceira do rio Madeira ainda estão atuando na decisão reprodutiva 
dos Pimelodidae. 
Na área imediatamente a montante e a jusante da Cachoeira de Santo Antônio a 
presença de larvas e juvenis de Pimelodidae pode ser determinada pela atividade reprodutiva 
dos peixes em regiões situadas acima daquele sítio podendo, inclusive, ser composta por 
larvas e juvenis de peixes que desovaram principalmente em regiões situadas acima do local 
de instalação da Usina Hidrelétrica de Jirau, o que reforçaria a tese de que o rio Madeira no 
trecho encachoeirado é uma área de dispersão das espécies rumo às suas áreas inferiores 
(TORRENTE-VILARA et. al., 2011). 
O rio Madeira, mesmo com a instalação da UHE Santo Antônio, ainda desempenha 
papel importante no trecho que antes era encachoeirado como área de transporte dos juvenis, 
pelos menos dos grandes bagres para as suas regiões inferiores. Baseados em nossos 
resultados não há indícios de impedimento, pelo menos total, da passagem das larvas e 
juvenis de Pimelodidae no sentido Montante-Jusante da UHE Santo Antônio. 
Os resultados de abundância de larvas e juvenis em todos os períodos estudados e em 
todas as fases hidrológicas se mostram muito consistentes quando se comparou Montante com 
Jusante. Devido a isso assume-se aqui a hipótese nula deste trabalho de que a Usina 
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Hidrelétrica de Santo Antônio não está impedindo a passagem das larvas e juvenis de 
Pimelodidae no sentido Montante-Jusante da barragem. 
Esse resultado está de acordo com o observado por Cada (2008) que, estudando o 
efeito de turbinas de hidrelétricas sobre a passagem de ovos e larvas observou que a 
mortalidade de larvas é relativamente baixa devido ao fato de que a força e a pressão geradas 
nestas condições sejam insuficientes para causarem altas taxas de mortalidade e que menos de 
5% do ictioplâncton poderia ser morto pelas laminas das turbinas. 
Boubeé & Haro (2003) também indicam que a mortalidade aumenta com o aumento 
do tamanho dos peixes e Pompeu et al. (2011) relatam a possibilidade de sucesso de larvas de 
peixes ao ultrapassarem reservatórios no sentido montante-jusante. Abre-se aqui um 
parêntesis para se colocar que a quantidade de larvas danificadas pode ser decorrente dessa 
passagem pelas turbinas mas também existe a possibilidade do efeito da rede de arrasto sobre 
essas mesmas larvas, tendo em vista que sofrem uma pressão no fundo da rede enquanto a 
mesma é arrastada. 
A equivalência de jovens acima e abaixo da região de barragem, após o fechamento 
das comportas e em períodos anteriores a esse fechamento, é um aspecto bem nítido nas 
análises e leva a se acreditar que a maioria dos jovens de Pimelodidae do rio Madeira 
realmente tenham condições físicas e fisiológicas para ultrapassarem o obstáculo das turbinas 
na área de barramento do rio Madeira. 
Essa constatação gera uma boa expectativa em relação à descida das larvas e juvenis, 
principalmente dos juvenis porque, aqueles de Brachyplatystoma rousseauxii, quando 
atingem a região da cachoeira de Santo Antônio, apesar de possuírem em média 1,7 a 2,5 cm 
de tamanho, já se encontram bem formados (DORIA et al., 2011). 
O tamanho diminuto dos juvenis iniciais pode favorecer sua sobrevivência devido ao 
menor atrito ao passarem pelas turbinas, concordando com Cada (2008) e Boubeé & Haro 
(2003). Chama-se atenção ao fato de que estes jovens, até chegaram às regiões onde estão 
instaladas as barragens do rio Madeira, já sobreviveram a uma série de corredeiras, isto é, 
áreas de forte turbulência (LEITE et al., 2007, CELLA-RIBEIRO et al., 2015) por outro lado, 
as corredeiras do rio Madeira são consideradas como áreas de passagens para espécies de 
peixes de diferentes famílias que reproduzem em regiões situadas mais a montante conforme 
demonstrado por Cañas & Waylen (2011), Doria et al. (2011) e Barthem et al. (2014). 
Adiciona-se o aspecto de que os jovens que ocupam as áreas de corredeira do rio 
Madeira, principalmente os pertencentes ao gênero Brachyplatystoma sejam normalmente 
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capturados em regiões mais profundas do rio onde supostamente há uma maior pressão do que 
em áreas de superfície. 
A perspectiva de que os jovens dessa família estejam conseguindo ultrapassar a 
hidrelétrica é de fato animadora, porque responde aos anseios relacionados à migração dos 
jovens de peixes que reproduzem nas regiões de cabeceira. Entretanto, essa constatação não 
responde totalmente aos anseios da comunidade acadêmica pois, é apenas um dentre os vários 
aspectos relacionados à conectividade no ambiente (DE GRAAF et al., 1999; SUZUKI et al., 
2011; TORRENTE-VILARA et al., 2011) que está sendo parcialmente elucidado com os 
resultados do presente estudo. 
Ressalta-se que as consequências da instalação da Usina Hidrelétrica necessitam ser 
medidas também para as larvas e juvenis das espécies da maioria dos Characiformes tanto 
para os que fazem grandes migrações quanto para aqueles que fazem pequenos movimentos 
para reproduzirem. 
Resta saber se as estruturas construídas ou criadas para a passagem dos adultos no 
sentido Jusante-Montante serão efetivas, de modo que os mesmos consigam alcançar as suas 
áreas de reprodução para a geração de novos recrutas. 
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